INDICAÇÃO N.º       1064               , DE 2002


A Faculdade de Engenharia Química de Lorena – FAENQUIL – foi incorporada em 1991 ao Sistema Estadual de Ensino Superior do Estado de São Paulo, sob a forma de Autarquia Especial, através da Lei 7392/91, regulamentada pelo Decreto 33.873/91.


Fundada pela Prefeitura Municipal de Lorena em 29 de abril de 1969,  como  Faculdade Municipal de Engenharia Química, sob a forma de autarquia municipal, foi transformada, em 1971, na Fundação Centro Vale de Ensino e Pesquisa em Química Industrial. Em 1978, o Ministério da Indústria e Comércio assumiu o controle da fundação mantenedora da Faculdade, que passou a denominar-se Fundação de Tecnologia Industrial (FTI).


Atualmente, a FAENQUIL encontra-se estruturada em quatro Departamentos que desenvolvem atividades de ensino, pesquisa e extensão: Departamento Básico, Departamento de Biotecnologia, Departamento de Engenharia de Materiais e Departamento de Engenharia Química, além do Colégio Técnico de 2° Grau. As atividades são desenvolvidas nos dois campi que a Faculdade possui na cidade de Lorena, no Vale do Paraíba.


As atividades de ensino, pesquisa e extensão são desenvolvidas pelo corpo docente da FAENQUIL de forma indissociável e concentram-se em áreas estratégicas para o desenvolvimento do país compreendendo Biotecnologia Industrial, Materiais Refratários, Engenharia Química e Química Fina.

A FAENQUIL oferece cursos de Ensino Médio e Educação Profissional, Graduação e Pós-Graduação. Na graduação tem os cursos diurnos de Engenharia Química, Engenharia Bioquímica, Engenharia de Materiais e o curso noturno de Engenharia Industrial Química.


Tendo por objetivos formar novos pesquisadores e possibilitar a especialização aos profissionais graduados de nível superior, a FAENQUIL mantém programas de pós-graduação em nível de mestrado, doutorado e especialização. Os programas de mestrado e doutorado contam com a participação de docentes colaboradores de outras instituições e são apoiados por órgãos de fomento como  o CAPES,  o CNPq e  a FAPESP.


No campo da Biotecnologia, as atividades iniciaram-se em 1974. Os trabalhos de pesquisa e desenvolvimento do Departamento de Biotecnologia estão centrados nas áreas de Conversão de Biomassa e Microbiologia Aplicada e  adquiriram um novo impulso com a criação do curso de mestrado em Biotecnologia Industrial. 


A pesquisa relativa à Ciência dos Materiais foi implantada em 1978 e é realizada no Departamento de Engenharia de Materiais. A atuação do Departamento  insere-se na área dos Materiais Especiais e compreende o desenvolvimento tecnológico das diversas fases do processamento e das aplicações dos metais refratários, suas ligas e cerâmicas associadas, com especial atenção para a supercondutividade metálica e cerâmica. O enfoque desse  trabalho é multidisciplinar e integrado, abrangendo, de modo verticalizado, desde o tratamento dos minérios e a metalurgia extrativa até o desenvolvimento de produtos finais e de componentes e equipamentos que requerem o emprego desses materiais. 


As atividades de pesquisa desenvolvidas no campo da Engenharia Química abrangem as áreas de Síntese Orgânica e Inorgânica (Fármacos, Produtos Naturais, Trocadores Iônicos, Catalisadores, Propelentes e Polímeros) e Processos Químicos.


As atividades na área de Química Fina remontam à década de setenta, com a doação pelo Governo Federal de um volume significativo de equipamentos. Com a criação do Centro de Biotecnologia em 1987, foi criada a Unidade de Química Fina-UQF para desenvolver pesquisas em escala de laboratório, com posterior aumento de escala, utilizando plantas piloto com reatores de aço inox, cerâmica vitrificada e de porcelana, para estudo de reações de vários tipos, tais como nitração, sulfonação e carboxilação, entre outras, além de prestar serviços para as indústrias da região.


As atividades em síntese inorgânica, catálise e química analítica desenvolvidas no Departamento de Engenharia Química foram iniciadas com a criação do DEQUI, onde são realizados trabalhos com catalisadores de baixo teor de irídio, platina e rutênio, para oxidação de monóxido de carbono; síntese de trocadores iônicos inorgânicos e desenvolvimento em química analítica em sensores condutimétricos e potenciométricos de nióbio e suas ligas.


A despeito do alto nível técnico e da contribuição fundamental nas áreas em que atua, a FAENQUIL encontra-se em um regime jurídico que a deixa em desvantagem em relação às demais universidades estaduais paulistas, fato que seria facilmente sanado pela sua incorporação à Universidade de São Paulo.

Essa transferência interessa igualmente à USP sob vários aspectos. Sob o ponto de vista acadêmico, a USP possui curso nas mesmas áreas nas quais a FAENQUIL mantém atividades de ensino e pesquisa, o que possibilitará uma maior intersecção acadêmica entre as duas instituições. Adicionalmente, a FAENQUIL está localizada em uma região onde concentram-se instituições científicas que alavacam o setor tecnológico e econômico do cone leste paulista, responsável por 20% da exportação de nosso país. Por outro lado, do ponto de vista científico, a incorporação da FAENQUIL possibilitará à USP atuar em uma região com forte vocação industrial, destacando-se no segmento de química fina.

Isto posto, formulamos a seguinte indicação:

I N D I C A Ç Ã O

Indicamos, nos termos regimentais, ao Excelentíssimo Senhor Chefe do Poder Executivo, que se digne determinar urgentes estudos, através dos órgãos competentes, no sentido de que a Faculdade de Engenharia Química de Lorena - FAENQUIL  seja incorporada à Universidade de São Paulo - USP.



             Sala das Sessões, em

Sidney Beraldo
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